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CUSTOS DA SAFRA DE CANA-DE-AÇÚCAR SEGUEM TENDÊNCIA DE ALTA

CONTEXTUALIZAÇÃO

A produção independente de cana-de-açú-
car no Brasil desempenha um papel funda-
mental no setor sucroenergético, sendo es-
sencial para a produção de etanol e açúcar. O 
gerenciamento eficiente dos custos de pro-
dução é um fator importante para garantir a 
competitividade dos produtores diante das 
oscilações de mercado e das variações nos 
preços dos insumos. Nesse sentido, torna-se 
relevante analisar não só os custos do perío-
do corrente, mas o que for possível olhar para 
o futuro, de forma que os produtores pos-
sam se planejar e adotar estratégias de mi-
tigação de riscos.

Nesse contexto, diversos fatores influenciam 
diretamente os custos de produção, tornan-
do a previsão um exercício estratégico. Entre 
os principais elementos externos que im-
pactam os desembolsos “dentro da portei-
ra” destacam-se o custo da terra, os preços 
de insumos como fertilizantes e defensivos, 
além das variações no preço do petróleo e na 

taxa de câmbio, que afetam direta ou indi-
retamente a cadeia produtiva. Assim, com-
preender essas dinâmicas é fundamental 
para que os produtores possam tomar de-
cisões eficientes.

Diante desses pontos, a presente análise tem 
como objetivo apresentar uma estimativa 
para os custos médios da safra 2025/26 na re-
gião Centro-Sul e 2024/25 na região Nordes-
te a partir dos valores médios registrados na 
safra anterior para essas duas regiões, consi-
derando os diferentes cenários de período de 
safra no qual é realizado a colheita no Cen-
tro-Sul e Nordeste.

A base do estudo são dados coletados nos 
painéis do Projeto Campo Futuro realizados 
em parceria o Pecege Consultoria e Proje-
tos, no ano de 2024, buscando oferecer uma 
visão antecipada dos desafios econômicos 
que poderão ser enfrentados pelos pro-
dutores de cana-de-açúcar nas diferentes 
regiões do Brasil.
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Descrição Variação

Tratos Soca 7,7%
Arrendamento 1,0%

Colheita 4,3%
Administrativo 4,2%
Capital de Giro 9,4%

Custo Operacional Efetivo 5,8%
Formação do Canavial 5,2%

Depreciações 10,5%
Pró-labore 4,2%

Custo Operacional Total 5,9%
Terra 1,0%

Capital 10,5%
Custo Total 5,2%

Descrição Variação

Tratos Soca 10,%
Arrendamento -

Colheita 8,9
Administrativo 9,4
Capital de Giro 10,8%

Custo Operacional Efetivo 9,3%
Formação do Canavial 14,0%

Depreciações 16,9%
Pró-labore 9,4%

Custo Operacional Total 10,4%
Terra 6,9%

Capital 16,9%
Custo Total 10,5%

Tabela 1:  CENTRO-SUL - Estimativa de variação dos custos de produção, na média da região, da safra 25/26 
em relação à 24/25

Tabela 2:  NORDESTE Estimativa de variação dos custos de produção, na média da região, da safra 24/25 
em relação à 23/24
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Na safra 2024/25 do Centro-Sul, os custos de 
produção foram impactados por diversos fa-
tores, dentre eles a queda da produtividade, 
a inflação nos custos de mão de obra, a osci-
lação nos preços dos combustíveis e a varia-
ção dos principais insumos agrícolas.

A produtividade tem uma relação direta 
com a diluição dos custos fixos e influencia 
diretamente na rentabilidade da atividade. 
Regiões com maior produtividade, como o 
Centro-Sul relativamente ao Nordeste, con-
seguem obter menores custos unitários da 
produção. Para a safra 2024/25, apesar do re-
cuo considerável em relação ao ciclo anterior, 
a região Centro-Sul manteve sua produtivi-
dade em patamares superiores ao Nordeste, 
contribuindo para uma maior eficiência ope-
racional e diluição de custos.

Entre as safras, a inflação medida pelo IPCA 
impactou diretamente os custos de mão 
de obra, elevando os gastos com operações 
no campo. O aumento nos preços do diesel 
também afetou significativamente os custos 
operacionais, já que a mecanização é alta-
mente dependente desse insumo. No Cen-
tro-Sul o custo operacional efetivo se estabili-
zou em 2024 (+0,5%). No Nordeste, o mesmo 
apresentou crescimento de 3,9% para 2023. 

Para a safra 2025/2026, é esperado que os 
custos de produção continuem pressiona-
dos pelos mesmos fatores observados na sa-
fra anterior. O comportamento da produtivi-
dade continuará sendo um elemento crítico 

na determinação do custo unitário da cana, 
podendo impactar significativamente a mar-
gem de lucro dos produtores.

Adicionalmente, a pressão inflacionária ao 
longo de 2025 deverá impactar diretamente 
os custos com mão de obra e, consequente-
mente, as operações agrícolas.

Com projeções de alta de 5,32% durante o 
período de safra no Centro-Sul e 4,60% no 
Nordeste, o IPCA tende a elevar os custos re-
lacionados à mão de obra e demais serviços 
ligados ao indicador. O diesel segue como 
um insumo de alta relevância, especialmen-
te para regiões que dependem fortemente 
da mecanização como o Centro-Sul, poden-
do elevar os custos operacionais, com pro-
jeção de aumento de 5,51% no Centro-Sul e 
2,16% no Nordeste.

Além disso, no Centro Sul, os custos com fer-
tilizantes projetam alta de 17,84% para a pró-
xima safra, enquanto os defensivos devem 
aumentar 4,91%. No Nordeste, os fertilizantes 
devem subir 10,34%, enquanto os defensivos 
apresentam uma leve queda de 2,54%. O 
custo total de produção no Centro-Sul deve 
crescer 5,2%, enquanto no Nordeste a proje-
ção é de alta de 10,5% para 2025. Diante des-
se cenário, é fundamental que os produtores 
adotem estratégias para mitigar o impacto 
do aumento de custos, como a otimização 
da aplicação de insumos, o monitoramen-
to da eficiência operacional e o planeja-
mento financeiro.
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Gráfico 1: Estimativa da variação dos preços de insumos e custo de produção para a safra 24/25 no Nordeste 
e Safra 25/26 no Centro-Sul.
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CONCLUSÃO

A análise dos custos de produção da cana-
-de-açúcar para a próxima safra evidencia a 
importância do planejamento estratégico na 
gestão da atividade. Com os aumentos pro-
jetados em insumos essenciais, combustí-
veis e mão de obra, os produtores precisarão 
buscar soluções eficientes para reduzir seus 
custos sem comprometer a produtividade. 
O impacto da inflação sobre os custos ope-
racionais exige um controle rigoroso sobre as 
despesas e investimentos.

Diante do cenário de custos crescentes, prin-
cipalmente insumos, a adoção de boas práti-

cas agronômicas e de gestão financeira será 
decisiva para garantir a viabilidade econômi-
ca da produção. O uso eficiente de insumos, 
revisão das doses aplicadas, negociação de 
contratos de arrendamento e planejamento 
logístico podem ser diferenciais importantes 
para minimizar impactos financeiros.

A análise e acompanhamento contínuo das 
tendências reforça a importância do plane-
jamento estratégico para garantir a susten-
tabilidade econômica da atividade. A adoção 
de boas práticas de gestão e o acompanha-
mento contínuo dos custos serão decisivos 
para manter a competitividade dos produto-
res na próxima safra.


